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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SANTA CAT::a:A.RI.NA.

TYPOGRAP:I!A--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia .40 rs. +
í5 �

t Numero atrazado 80 rs. +

AS ASSIGNATURAS"
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempu
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADiANTADO
.

ANNO IV
as

REMEDIO
instautanoo, contra todas as

DÔRES. Cura tosses, deflu- /..-/
xos, febre intermito //"0te, indigestão, mal do

»:
/./.-'\.C .....

/"
. fígado,

etc///����/PROVINCIA DE SUUA CA1HARINA
_ \a Cura dôr

ESCRIPTiJRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE //
........J

' ,�...
�........ de cabeça, dy.

Vendem-se lotes de terras, pOl' titu- //\ \ 1;:........ senteria, diarrhéa,
lo de ��......... colicas� mordeduras de

propriedade, 'cobras e Insectos veneno-

a bons colonos, tanto nacionaes como sos, tc., e tc., etc., etc.
A' VENDAestrangeiros; e por preço modico, paga·

vel á vista, ou a prazo. EM TODAS AS PHARMACIAS

Pód e-se saber das muitas vantao Agente geral: H, W. Fisou & ,CI
gens que se encontram nessa nova e flo-
rescente colonia pelos prospectos já d is- V I iJ HO ii E DM O UTHtribuidos; e ror pedir informações as 11 li Dl BVl
seguintes pessoas, conhecedoras do lu
gar, isto, é:

NO DESTERRO
03 Srs. Virgilio J0ié Villela e Emi

l io Bcecker, e o Sr. vice-consul de 100
lia.

CAZA H'flPERIAl NO RIO DE JA�EIRO
Completo sortimento de chocolate,

canell" em pó, pimenta moida; vende
se a preços baratissimos na confeitaria
e refinação de

JOSE ALVES P. BASTOS a 2$000 o sacco, no arma·

Agente nesta cidllde zem da rua do Príncipe, n.
5 ;RUA TRAJANO 15 15 A.

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ReI' publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' nosso agent,e na viUa
do Tubarão o sr • ..José FiI�.
mino da §ilva Leal.

,._----

O demal do Commercio»
VENDE-SE NO SEGUINTE PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier.

Praça do mercado, taboleir o de Ma
riano Corrêa de Mello.

ANNUNCIOS ESPECIAES

COLONIA GRÃO-PAnA'
MUNIC[PIO DO TUBARÃO

lU LAGU'NA
Os Srs, Alexandre Marschner Hya

rup e Marcol i no Monteiro Cabral.
Para mais informações, dirijam-se

ao director da col oriia

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e serão logo attendidos.

FABRICA A VAPOR DE CITOCOLATE
DA

BOA OPPORTUNIDADE
Em cons-q uencia de se u dono preci-

zar de aff'astar-se do commercio, por
motivo de saude, vende-se um pe-
queno negocio de seccos, e molhados. em B � l\T4lO E CO!�ELLES & C

'I
uma das melhores localidades da cida- flln.l í ln
de e com uma

boa. f.reguéZia
já cons ti-

1

ROM 11'tuicia. Para informações, n'esta typ. A
. ':r I N

-DANARO BENE IMPIEGATO-
.AGUA IND A 11:- A rate �nensili di;t 5,0 ;t 10 si pos .

Como \ ....
/ s?no. a�qu;stilr� .Ie se.fueuti 4 obblíga«'

cosmetico e tOl'ÜCO não //,,�/ z\On,1 dI I rest�tl a. I remi deHe Oitta'l.

1 ,,/ �. Ita l iane, autor izaatl con RR Decreti a,tem nva .

.
....
/ �,..,/ Deli�er�zi�ni dei Consigli '�'[unicipali a:

//'�� .:
,/' Provincial i.

Um perfume 1'e- ...<
..

� /./ e BARI. BARLETTA, MILANO 1866, VENEZIA
./ ,� / Um per- C 1 1"frescante pa- ..
,/ �" /f" f

.

O[J e qua I SI concorre a 12 aunue
" .

./ � ./ ume 1'e 1'1- E:3t:-azioni e cio �d una Estrazioni perra dores de .../""'- �./ ()gBI mese. Ogni anno si concorro a
, ..../�'<,.� ....

/ gerante.cabeça,
..../��

..
�:./ _

25480 Premi e Rirnborsi amrr.ontanti

�'V� a l l a so mm a di i:.l:178,000 (Un MiJiouaetc /� ··'··Vende-se por ata-
cento settantottll Mila Lire) pari a reis

'"
" 5.41:880$000 aI �amhio di 460 reis per..,/f.�� cad� em casa de H. lira, danara lmplegato all'acquisto del-

./� / vV. FISOn & C.a le sudclette obbligazioni é garantito da

/'/ SANTA CATHARINA un rimborso assai superiori aI danaro i

sborsato, che dara u.n guadagno equi-
I

O Tonico da Paue valel:te ad nn �nno IOteresse deI 5 �,
.

O II II per clrca 9 annl. Inoltre vi é moltissi-
ma speranza di virlcere qualcunos dei
tanti premi, perche da calcoli fatti i
Pre!ui stamo .in I:az�onei di uno sopra
ognl due obbllgilzlOnt Badetta e di una
sepra ogni tre obbligazioni ·Bari. _

Lé vincite vl-'ngono c')munÍcato com
telegramma o lette!'a. Per le condizioni
e schiarimenti rivolgersi a

GIOVANNI BOMFANTE DEMARIA
Santa Caterina

_

4 RUA DO JOÃO PINTO 4

DOl\I:J"NGO 2 DE §ETEMBRO DE B,883
3 riHI§"'\i$ jé m;w....1iJh&i§ , 1

N. 20
M

DENTISTA

LEOPOLDO DtNI Z
26 LARGO DE PALACIO 26
Ool loca dentei:'! pelos systemas em

chapas de ouro ou vulcanite, a pivot,
circulantes, etc., garan tindo por mui tos
annos seus trabalhos, que pr estão- se
perfeitamente ao embellezamento da
bocca, pela naturalidade e perfeição.
Tanto na co l locação corno nas chumba
gens o cliente não soffrerà ameno!' dôr
Seu consul tor io acha-se aber toá dispo.
stção de seus clientes e do respeitavel
publico, todos os dias, das 7 da manhã
as 7 da noite. PREÇO AO ALOANCE
DE TODOS.

ATTENÇio
O abaixo assignado, com casa de pas

to á rua de João Pinto, n. 19, coutinúa
LI fornecer comida para cazus particu
lares, e tambem r eceha pensionistas;
aceita e encarrega-se de qualquer eu

commenda, que lhe seja feita, relati
vamente á sua arte.

Firmino da Silva Viei1'a.

2m

ATTENÇÃO
5 .RUA DA CONSTlTUIÇÃO 5

SALLA DE BARBEIRO E CABELLEIREI
Vende-se e concerta-se tranças, a

sim como crespos-c-pretos, castanho
ruivos el ou r os.

COM.PRA-8E CABELLO

João Machado Coelho.
I

VEHDADEIRA PECIUNCHA

CONFEITARIA E REF1NA�ÀO
!p!���;�V�� )fi.; ��� '�'i� �=-'�@ ..._" � �,,-.��*T�����&

J. A. PORTilHO BASTOS

A� RAMALH[TE CATHARINEN� I
24 RUA DO PRINCIPE 24

Chapéos para senhoras, a 12$, 18$
20$; ditos para meninas a 5$, 6$ e 7
ditos para homens a 5$,5$500, 6$ e 74.
colletes para senhoras. a 5$500, 6$,7 i

e 9$; flchús de seda, a 6$500; capas
cazemi ra de côr a 28$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
24 RUA DO PRINCIPE 24

REFINAÇÃO DO LEMOS
A partir de hoje venderá a diuheir

á vista:
Assucar de 1&-15kilos por ..
Dito »2"-15 ki108 » ••

Dito » 3a-15 kilos » .. 4$60f '

Dito » 4"'-15 kilos » •• 4$301 I

Em barr icas, a dinheiro de contado i
fa r-se-ha 1$500 rs, de desconto.
Dester ro, Iode Setembro de 1883.

João do Prad,) Lemos & C.
10 RUA DE JOÃO PINTO 10

ELIXIR MAGiCO
PIPAS VAZIAS

Limpas e caiadas por dentro, vende-
se na tnn.iar ia Diabo a Quatro, rua da
Cadeia n. 12; barris para cargueiros,
vende-se muito em conta; quem com

prar uma porção para varejar, quazi
que ganha cento por cento. Compra-se
e vende-se barris novos H uzados, porem
muito barato, tanto urna. cousa como

outra.-A. Lima.

Legitimo italiano, recebido directa-
mente de Italia.

/

Manteigas
azeite em latas

mas!§aS!I otc., etc.
Vende-se no armazom de

JOAO BONFANTE OEMARIA
. PAPEIS PINTADOS

PARA FORRAR CAZAS
Um grande, variado e moderno SOl"

timento, pOI' preços muito reduzidos;
em caza de Virg-ilio José Vilella.

LARGO DE PALACIO

Por muito !Denos do seu valor, ven
da-se, no lugar denominado Abrahão,
districto ria cidade dH S. José, uma ex

cellenLe chacara, tendo 25 braça�
de terras de frente e 300 de fUilllo�, pou
co mais ou mWlos; possue a mesma: ca

feeiros, larangeiras e muitas outras
arvores frutiferas, superior agua de
beber e de lavar" junto de cnsa;
boa casa de vivenda com bons com

modos,a qual tem 40 palmos de frente.
A pessoa que quizer compraI-a, pó,ie
entender-se: na capital, com José d'
Oli veira Bastos, e na Pal hoca, com
Bernardino Manoel Mnchach,

•

15 RU.A. T::E�.AJ.A:NO 15
GRANDE BARA'l'lLHO

N'esta casa �ende-se, de hoje em cli
ante, pelos seguintes preços, assucar

refinado, a dinheiro à vista:
l' qualidade,superior. ...... 440
2' » » 400
3" » » 320
4a »» 300
H,l muitos outros genel'os neste bem

�ol1taclo estabelecimento, qUf:! se ven

dem a preços mUito m,)dico:i.
5 li-UA TRAJANO 5

Elixir n1.agi
co para a' mordedura de
cobra.s e reptis venenosos

MILI-=rO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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,

T,.I q Ao delezado de Joinville, recorn- A satisfação ao governo 00 Brazil é " Embarque
I oua e qualquer mendando t>a indicação de cidadãos completa, e, á justiça rende tributo o Com destino á côrte, embarcaram

I'
"

icloneos parn. os cargos de 2° e 3° governo Oriental.: hontem, no paquete .Ff_io Parp-
,

, pub�l" r�ç�o afezcr s�pplen,Les do subdelegado da fregue- -La ,F[efC:T'rna de Mercedes, na, os exms. srs. drs. Theodureto

I
. I IJ,.t.U u' u u � zia do S. Lourenço. dá c,onta ele ter �Ido barbaramente as- Carlos de Faria Souto, ex-presiden-

,

t � �� d
r Ao xadrez da pohciarforão recolhi- �asslDado,Jno eira 9 c1� corrente, um te d'esta provincia, e José Xavier de

nas a � oh � q evera dos, á ordem do delegado, os ingleses Joven �e 24 annos, ��JIJ cadáver mos- Toledo,' ex-chefe de 'policia, com suas

,

Jorge Conne e João 'frui, por em- trava signaos
.

ele t(nnta e o ii.o exrnas. familias.

6'!J n .t d hriaguez. punha�ada�, , .' ,

Foram acompanhados, cm seu e111-

sei paga no ac, o a HONDAS: Das 8 horas ás 12,1'011- Além d'isso a infeliz vrctima �Ol de- barque, por grande numero ele arni-

dou o 2° sargento Manoel Vieira de g?lada! Chamava-se elle Eulogio B�- gos e funcciouarios publicos.

entreis Souza, e das 12 ás 4 da madrugada, mtez e era morador do lagar dcnomi-
_ Vigario da vara,6�QIJ o 2° sargento João Vieira de, Freitas. nado ,Corra!ll,o.;- ,,' , Por provisão do Monsenhor Vigario

A Direcção. N" cadéa não 110'uve movimento. O aS,SaSSll1D ncl,o fUI pleso. B dUo "u ,

D S' Geral do ispa o, de 2 de Agosto���""'''',"!!?",=1�''��= RONDA: A guarda fui rondada pelo
- IZ o úf5'W: ,findo, foi nomeado vgario da vara elaELIXIR MAGICO para di- tenente Firmino Bego, ás 1. 1 horas. (/. Parece que não são esterers as

comarca de N. S. do Desterro, o co'
arrhea, mal do-verão, cho .. -==-" """",,",",," ,,_.* "'"""",,,,,,,,,.,.."""'" tentativas l)al'<1. abrir novos mercados

nego Joaquim Eloy ele Medeiros, q'lOIera-morbus, etc. Paquete do Sul para o xaruue. Fez-se uma remessa· IO R D '1
'1 prestou J,u,ran,1Cnto e entrou iontem, • ="'""'" ,.

L
io .L arana entrou 1011- de 100 fardos para Bordeos, e cou-

[l rn)ARTTÇ i O D A pOT I ('iT \ d S I '1" I' II d J' no exerCICID (lesse cargo.ü.i!Jl \ l.ti. li vlJ UIA tem ou. ivemos o las e 01- sta-nos que a casa exportadora reco-

versas localidades da proviucia do Bio -beu por telegramma um pedi-lo de
E II X I R--'-m-A G I C OEXPEf)lENTE DA SECRETARIA G d I di' d

Dia 31 ele Agosto
ran e, a cançan o as u timas atas 10,000 kilogrammas.ern vista do re-

A I I d d
o dia 28 de Agosto. sultado do primeiro negoeio. » Para tosseso cc ega o re Lages, rernettendo -ElVl BAGE: tratava-se da organi- _diversos papeis relativos ao escrivão d

'

d d fisação e urna SOCIC a e bene icente ar- PACIFICO Mazoní e o Imperador 'dodo juizo de paz de S. Joaquim da inand dtistica , reinan o gr.an o animação Causou profunda impressão em BrazilCosta da Serra, João Bernardino da
S'I

'

f
. para esse fim.

- Arequipa a derrota de Cáceres, O go- Corno e' sabido, M'lla-o leva ntou 'UlnaI va, para que In orme a respeito, I'
,

I' d f
'1 1 e'A co cuia ita iana preten ia este- vemo.temendo um movimento revo- .

�'1
.

fou vi udo' o respecti vo su bdelegado. estátua a 1\ azoni, q ue oi inaugurada
Ao delegado de S. Francisco, pelo jar dcom"tooddo °Sbrilhbantismo .o proxi- luoionario.aquartelou e munio as troo- DO dia 22 de Maio, 10° anniversario

- mo ia � e etem 1'0, anniversario pas. El T'u.ebl.o pede a paz.-telegrapho, autorizando- a l'emelter o da morte elo grande poeta lombardo.da entrada das tropas italianas em Ro- contra-almirante Montel'o não conse- P '_

f �'1criminoso Manlron, pelo vapor S. ."

d'
OI' essa occasiao, o pro essor lf. es-

Lourenço, pêtra cuja passagem já
ma.

-;, , _ gUIo r�alIsar p emprestl�1o e vlD�e -chia, de Roma, reunio e publicou em
. foi ordem, -El\i URUGUAYANA: fOI brutalmeu- mil soes, com a garantia da mum-

um livro, ,27 tradueções da celebre
Ao delegado da Laguna, tclcgrarn-

te ag-gredido pOI' um official do 6° ba- cipalidade. opera da Mazoni, á morte do Napo-
tid t I

talhão de infantaria, ali estacionadq, -A Situação politica do Peru é leão Lintitulada:..Ii cin.ou.e rrva-ü-mal no mesmo sen i' o, quan o ao (e- A 'J P 1 L
':1.

c rr v a

t I l· 1" I \ I
' O sr. nastaclO osé ereira) reGa- cada vez mais a favor de Iglesias. As =0''-0. ,�s tl'adLlcço-es S"O.· I�

eI}l latI'll,l,ser OI' c a compan lIa. [10 ICW. , fülLOfllO d C 3 v .'l. (L V
_

Alves da Cunha.
ctO!.o o DuTY1ercio, tlcando fe- adhesões augrnentam tanto em Lima :� em franoez, 7 em hespanhol, 8 em

Ao delegado de S. Francisco, de-
rido na cabeça pOI' uma coron!Jada I cómo nas cidades prineipaes. allemão, i em ingle� e 2 em portu-

clarando, cm resposta ao seu o:Eficio
de l'ewolver. I -O contra-�lmíraIlte Mor�tel;o di-

guez.
de 24 do COI'i'eote, ter sido expedida RIO DA PRATA I figio uma circu ar ao corpo i,p oma- Uma destas ultimas, é do nosso

1 L 'II I' tico, annuncianclo-Ihe que o congres- II}1!)'vé'rad1or.orl em para o pagamen o n e e so 1- REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY
1 citado. SQbre a questão elo «Passo Bondo)',

so de Arequipa eleterminoll celebrar a Em uma noLa, díz o imperial tra-
Ao delegado ela vilh, de S. Luiz I diz a P9t Y"ia:

' paz com o Chile em união com a 130- ductor, qne tlzera a versão em 5 de
Gonzaga, communicando, em solução « Está para terminar a questão. Só lív��da se sabia de Cáceres.

Novembro de 1871, no Egypto, per-
ao seu officio ele 24 (l'esto mez, ter depe_nde de urna palavra bem signi- Lo das pyramides de Chizel.

.

sido expedida a competente ordem ficativa que cleve ti�urar nos prot(\c�- Ei1LIXIR 'l\/fAGII"O A traclucção de S. M. o Imperador
para o pagamento das contas a elle lo_s que devem asslgnar antrs ns nOI", j lU U foi communicada ao professol' Mesehia
annexas. govern)s. t'ara dór nas costas, nas espaduas,etc por um parente e hereleiro de Mazoni.

FOLI-IETIlY! do trabalho intellectual as camadas sub- vicio, essa bellBza e esse pús, que for- Vê correr no espaço esse monstro an
terraneas da ignorancia para trazer á mam o seu mais bello contraste, é hoje dacioso de fogo e chegão até aos seus
luz do dia estas supremas combinações para elle uma disformidade abomina- tran_çlllilhos dominios os echos fortemen-

? CORAÇAO E, � SCIENCIA da natureza,combinações que a mantém vel, um grosseiro descuido na obra gi- te abalados por esse temporal de luz. E
AspIramos a perfmçao absoluta e tra- n'esta alternativa illviolavel e cOlltinua, gantesca ela creação que se torna urgen- eUe murmura:

, b_?lha!nos a,lJer�'unen,te, para a apprahen- n'csta fluctuação illcansavel, n'este des- te corrigir. -Humilhemo-nos. Os ultimos serão
çao desta, fqg;uva �hv�ndade. locam,ento suecessivo do� seus �tomos, a -

-E' necessario que a luz não tenha os primeiro�. ,-A pel ferçclo �bsol,lLta?!
,

propna natureza, que ye surgir, d'estes sombras ou antes é preciso queas som- Abre entao a urna dos seus encantos
Mas a?nde esta al�I, em t!_ldo quanto defeitos eternos a mais bella harmonia bras nã; tenhão l�z! Absoluto tucLo! Ou e derrama-se em perfumes de consola-

no,� rodel� e que calll� da mao c�e .qe�ls, da creação, exclama pavidamente: o bem absoluto, ou o mal absoluto! ções, desde o palacio á choupana, desdefeIlüo _pela, centelha d", SU� l,�Z I adlOza, -Conquistemos a perfectibilidaüe! Então, volve-se o espirito para a na- o povoado ao deserto.
que seja absolutamente per feua? D' l' I" -I'

-

t 1 t d f tE' f
' ., ,--

O ce' n COIn as s as 1 e 1
�O'

lante e esta eX2 amaçao aue aClOza, ureza nunana e a aca-a e ren e: esse per ume, ao prmclplO vago e
u e Ue I UV 1 s� mar com 'I

' ,

1 b Ali 2 P
-

I '1' t' t
as suas lrocellas? O 01 m a a to� os os espmtos cu tos ateI,? azas e, se -' 1. tu pensas. orgue, nao sa )f\S m( IS mc o va� pouco a pouco conden-
manchas l A virtude co� a�osuatsS S�l��� �la,o para o espaço na cDnqUIsta do m- tudo? ��'l! tu tens conscwllcla?_ Porque s,ando-se, abrmdo-se em fórmas, ras

bras? O coração com os seus vicios ? A [mIto.
, "

.

tens VICIOS? gan�o-se ,em perfis, ondeando no espa
natlll'eza com os seus achaques, final- Esta alT�]a_dacruzada,ellspersa pelas Formulào-se então codigos penaes ço, lllumlpando as trevas, esmaltando
mente a materia derramada i)elo espaco largas,amphdoes" toma de assalto todos para o coraçao e exclue-se elos seus ar- a luz, ate nos desl�mbrar finalmente

I
em mundos innumeraveis,floriua,perfli- o� hOrIZontes da mtellectuahdade o fere tigos � parte mais bella de todas as le-I com toda a florescencla e�oseuesplendor.
mada, vestida de gallas, toucãcla de. es- ba,tall;a., a

' , glslaçoes penaes-os attenu_ante,s. ,
'

Tudo estava adOl:meClCl0 e tudo des
tre11as, rainha de um- dia, omnipotencia 1 En,t,Lt? o \ap�r apa,t)a as dlstanclas, a

,

O coraçao e, a alma �cao fechados perta, porque essa Imagem chama-se
de uma hora e sempre eterna pelas suas j

electllc,lela,cle L·PP� o�lI�la os pepsamen- (Lentro ele um Clrculo de 1erro. A alma amor.

methamorphoses? tos, as �dela� mul:lph�ao-se e, d �ste em- torce-se; o �oração submette-se.
_ _E' branda, ,

flacicla, meig� e timida.
Mas essa materia soberana que arran-

bate �alscalHe sUIge e:>�a ,l�aravIlha que "A alma, c11z: ergamo-nos; o coraçao Nao desperta o mar c�m o sIlvo do va-

ca de si mesmo thesouros tao valiozos am�lla o mundo-o progresso. QlZ: humIlhemo-nos. por,mas encanta-o. Nao sacode o ar' com
essa ma.teria d'onde sahe a luz nao é EIS o momento do perIgo, porque ao Duas potencias inimigas, collocadas as vibl'ações da electricidade, mas ador-
p-ela propria luz que- se cêga ? 'd'ondo ch,ega;;n�s a esta S.I�ande espl al�ada de uma em frente �a out ra, olhão-se, me- mece-o. Não rasga a terra com as unhas
sahe o fogo, não é pelo proprio fogo que

luz ,�eohlos a am�lçao e eles valra-nos dem-se e desafia0-se. do arado, mas touca-a de flóres.
se abraza,? (['onde sahe a belleza, nào é o Olpulho da con(Jl��sta., A alma começa a pensar f\ do seu E, sem esforços,sem violencia, suave-
pela prol)ria lJelleza que se cOlTompe?

E a hora do pena0, a hOla d0s offus-
I)enSamento nascem, as leis universae,s mente Gom a luz da alvorada, como o

, camentos.
Essa massa mforme que preenche o que regem a. matena nos seus mOVl- perfume ela rosa que alegra o tunmlo,

I espaço, seio fecundo onde tudo se géra, O espirito human o, então, allucinado mentos. Tudo estava adormecido e tudo como o gorgeio da ave que desperta 1'i-
regaço carinhoso onde tudo se eml.Jala, pela claridade que ele si proprio brotou, desperta. Os mares e as florestas es-, sonhan:;ente a solidão, tudo veste de 1'i
teli.: a par da virtude 9 vicio, a par do apruma-se'altivo, orgulll,ozo e reage in- tremecem aos si]vosdo vapor;osares vi- so em torno d'ella, embora contra ella

I
perfume o l')ÚS, a par da formosura a trepidamente contra as sublimes com])i- brão ao contacto da electricidade. A in- se desencadeem as grandes tempestades
putrefacção e n'esto abraço desigual e nações da llfLtureza. dustria touca-se com a fumaça das cha- que se levantam dos horizontes severos

torpe refunde-se, assimilha-se e immor- Essas alternativas que ho ntem ainda minés e a terra sorri nos sulcos cava- e frios do realismo .

.talisa-se. o extasiavão,fazendo-oadm irar os lacos dos pelas ü.nhas do arado. , Ah! quereis a perfectibilidade?
E no entanto a prQpria sciencia, des- inclissQIllVeis ela ma teria no trabalho Este grande estrepito passa perto do Pois não a busqueis na sciencia. Bus-

cendo á profunda investigaC�o dos segre- infatigavel da sua perpetuidade, essa coração e atorclóa-o. Elleestremece, mas cai-a no coração.
dos da materia, rasgando com o alviao luz e essa sombra, essa virtude e esse nãoJfica abalado. CE:RVANTRS.

r
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Jornal do COBlmercio 3

. Diz La 'I'riliu.n.a. de Buenos
Ayres:

«Estamos em uma situação brilhan
tissima; progressos aqui e acolá; o

paiz vai ás nuvens; isto que deixamos
dito é muito pallido para o que dizem
em coro os jornaes do governo.

Compare-se os dados das seguin
tes cotações consignadas na ultima re

vista de Londres, publicada pelo sr.

A G U A rN O I A N A Torrcmé. Os bonds de nossos empres-

Como -remedia
times que gozam de um juro de seis

____ por cento, são cotados em Lon-
Paquete da côrte dres de 96 a.98 0/.,

Tivemos hontem o Cervantes, Os chilenos de juro de cinco
fretado .pela companhia nacional PFl- por cento a,93

%

,

ra fazer esta viagem. As folhas que Üs do Brazil de ct.n.cc po:
recebemos dão-nos como ultima 'data cento a t01 0/., e outro ernpresn-
-o dia 27 do passado. mo brazileiro de 4 1/2 .1" a 89.
-Foi sanccionada e mandada exe- Compare-se estas cotações- e vera'

cutar a lei concedendo mais um credito se-ha que o credito da Republica Ar- Como cosmetico e tonico
extraordinário ao ministério do impe- gentina está muito abaixo dos do
rio, na importancia de 12,000:000$, Cl.ile e do Brazil. Novo systema de contra-

para continuação das despezas com E porq-ue?, , ,

dança
soccorros ás provincias flagelladas pe- Pelo grande dlsp�rdlclo dos gover- A baronesa de Combourg in-
la secca e molestias epide�}i?a�. nos � pelo pouco ll�O e apreço �m ventou um novo systema de
-Constava que o sr. rmmstro da que te�l o bom credito da Hepublica quadrilhas falladas, divertidis

guerra conselheiro Rodrigues Junior, Argentina.
solicitára a sua demissão, e que será Quando se souber em Londres que
substituído pelo sr. deputado Ratis- trata-se, de !azer um emprestimo d.e
bana. I dous mil milhões Ele pesos (160 mil

. --:-Foi reeleito deputado pela. pro-,
con tos), o credi t� tornar� a soffrer.

VIOCW, do Maranhão, o sr. Almeida e Estes dados nao precisam de com-

Oliveira, ministro da marinha. I mentarios.»
-Por iniciativa de alguns distin

ctos cavalheiros, trata-se de levar a

effeito, na cidade de S. Paulo, a con

strucção de um Asylo de Mendicida-Ide. Para indigestão
========================================================================================�====

FOLHETIIV.I 15' respondeu o moço com ar amargurado, - E o que ha n'isso de extraordi- até hoje( - murmurou o pobre moço,
,- Já me uão lembra que te visse, nario� esforçando-se por con-ter a sua com-

rapaz; por onde tens andado? - E que Iha tens já uma: amizade moção.
- Por ahi. cega - continuou Antonio sem atten- - Não que eu te il ludisss; tu é que
- Talvez entr-atido com amores der áqu el l a resposta, te illudiste.

novos, não é verdade? - Mas o que ha ri'i ssso de ex traord
í

•
- Tens razão, Rosa, eu -nunca de-

- Os meus amores ... és tu, Rosa .. , nar iu, pergunto eu ainda outra vez? - ver ia ter aspirado á tua estima; sou
- respondeu Antonio, baixando os exclamou li moça com mau modo. um pobre engeitado não tenho siquetolhos,

.

Antonio, a estas palavras, sentia-se um palmo ele terra além disso não
- Pois não o pa rece; ti' an tes a i nela estremecer repen tínamente: era vou na

�ei dizer d' essas palavrinhas doces,
vinhas por aqui vezes a miudo .. , m;iS rapariga um olhar que se poderia tra- com que se engoàão corações ...
de um certo tt')mpo a esta parte não ha duzir por odio ou desespero, olhar que - Alltonio! - Exclamou a Rosa do
quem te yeja. ella �upportou com o maior sangue- Adrp. sentind0 afIluir-lhe o sangue ao
- Isso pouco te eleve custar; Í':l até frio, e exclamou lHO pouco fóra de si: rosto - não sei a quem te referes' de-

jurar, se tal fôsse preciso. que desej:J� - O que ha n'iS3IJ rle extraordina- sejava que te-explicasses. -

'

rins muito não me veres mais n'este rio, perguntas tu? E' que eu >6 agora - Quero .fallat' cl'esse peralta quelug:lr!... conheci o quanto me tens sido falsa! ...
por' aqui clJstuma passar todas as tar-

- Tu Anlouqaeceste, AntlJl1io? Por -Falsa, eu?-respondeu a moça,sol- des; antes d'elle Vil' lã do infemo tuaccaSo tenh·) eu deixaelo de te elemo:l- tando uma fina gargalhada. - Pois ems muito outra do que hoje es: f�llastrar quo,sou tua amiga? elar-se-ha caso que eu algum dia te de- vas para todos, com tooos te rias, dan- Sim, minha amiga ... mas infeliz- clara�se essa amizade que tu imagi- çavas, cantavas e vinhas s@mpro alemente ha agora outro a quem melhor naste, para assim mP. f,lllares?
grar as a0isas festas com a tua predispensas essa amizadll.

_ Nada me disseste a tal respeito, �ença; agora, porém, dá-se bem o con
- Estás enganado .... com tão bom <i vArdade, mas a manpira como sempre traria; foges de todos [lÓS, já poucasmodo fallo para ti como para outro me trataste, a preÍ3renci:t que me vezes se ouve a tua voz alegre. e pas-qualquer, davas, e que me fez suppôr... sas horas e horas encostada ã janellil a
- Não mintas, Rusa! - Pois foi ma supposição, meu Ana olhar para a lua, como sé \"isses n'ella
- Então, tu.... tonio; tive-te sempre em muita conta, o retrato ell) teu Fernando, que é todo
- Olha, Rosa, - atal,hou () moç?, é v<lrdade, pl'(3feria.te sempre a o�tro o, te�l feitiç()! ... Estás serviria, rapa-fazenrlo um esforço, delxemn·nqs ae qGalquel', não o nego, mas tudo ISSO t'lga; fia-te nas suas lamurias, toma

mai3 palavriado; tu a quem queres ná.'o passava de uma affeição ganha n05111he uma amizade cega e depois veras
mais do que a ninguem é ao filho do nossos pI'imeirosannos, o pago que elle te dá ...
capitãO, ora ahi esta a verdade. - Visto isso, tenhfJ andado i11 udielo

_

ENIXIR MAGICO Dara Dicadas de inse

CtOSI escofDiôes celltoDeias) borrachudos) etc,
Consorcio

, Quiota-feira ultima, uniram-se pe
los laços matl'imoniaes o sr. advoga
do Manoel José d'Oliveira e a exma.

sra. d. Maria José da Conceição Oli
veira,

Aos recem-casados-almejamos fe
lizes dias, no seio de uma venturosa

paz.
Cura da morphéa

E' do Baependiann� a se

guinte noticia:
« Dizem-nos que um morphetico des

ta cidade, que já se achava em estado
adiantado da moléstia, com tubercu
los e feridas, está se restabelecendo
com o uso do chá da casca e folhas
do arbusto conhecido vulgarmente
pelo nome de capororoca.

Este arbusto é muito commum em

nossos mattos.»

MANOEL MARIA RODRIGUES

.A ROSA DO ADRO

CAPITULO VI

No momento em que o vimos paraelo
defronte da jrweHa de Hosa, dir�se-hia
qye um pezar occulto, um soffrimento
qualquer lhe torturava a alma, a ajui
zar pela pallidez 00 rosto e pela tris
teza que Ih..) as,�ombrava as feições.
- A bella aldeã, com a face l'ecli

nada :;obre a mão, tão abstl'ahida es�

tava, que não déra pela t;hegada elo
rapaz, que com os olhos fito;? ll'ella pa
recia esperar com angustia o desT el'·
tal' cl'aQuelle embevecimento, não se

atrevendo siquer a chamai-a.
Pdssados momento�, Rosa levantou

machinalmente a cabeça, e dando com

Antonio, não pôde reprimir uma pe
quen'l exclamaçã0 de e�panto, contra
faz8ndo ao mesmp tempo o rosto com

um leve sOlTiso•.
- ESTavas ahi,. Antonio? perguntou

eili:l tlatur�lmente. '

,

- Cheguei meSlllO agora, Rosa-

-As tropas francezas canhonea
ram HU0, capital do império de An
nam, e já se apossaram de todos-os
fortes circumvisinhos, após séria re

sistencia.
E' o que diz um telegramma de

Pariz.
As perdas dos francezes são pouco

importantes; as do inimigo são ava

liadas em 800 homens,
-Um despacho de Saigon, annun

cia gue o dr. Harmond, commissario
geral da Hepublica Franceza no Ton
kim, entrou em negociações com o

governo de Annans.

AGUA INDIANA

Por bem fazer magistrado, um officiaI conquis
Cortar uma corda constitue um Ia- tador e um philosopho de salão.

cto punivel pelo art. 20� do Codigo A quadrilha dansa-se como de
penal, allemão: que' dlz:,-�quelle costume, no meio de um cavaco
qu� tiver detenorad� ou destruido ua; séintillante em que cada qualobjecto que lhe nao pertença) sera '.
multado em ... thallers.-A impor- falla de accordo com o seu papel.
tancia da. multa var�a com a qualida- Obituario _

de do o�Jecto detenorado: De 16 a 31 de Agosto:
I:Ia dias deu-se �m.Berlim um facto -Día 16: -- Rosa, parda, 1

CUriOSO e engraçadissimo e que se fun- Enterite aguda. I
da no que aci.mc:_�izemos, .

Dia 17: -Josepha Maria da Con-II
.

Um propnetano de Hopitz, .P.rus- ceição, branca, 80 annos. -Cathar
sia, tentara enforcar-se. Um vizinho ro suffocante.
defronte qu;e ,observara ,os preparati- Dia 18: -Adriana Candida da Cos- ii
vo? dO.SUlCldlO correu a casa do pro- ta Santos, branca, 27 annos.-Tu-j··pnetarro , e chegou a tempo de cort�!' berculos pulmonares. ·1
a cor.da e salvar o desesperado que ]a Dia 19: -Francisca do Carmo Li-!:
pendia da mesma.

..
ma, .branca, 75 annos.-Hydropesia.O mallogrado SUICida, em vez de DIa 20:-Margarida, parda, 14

agradecer ao seu salvador o favor que mezes. -Verminose. .

lhe fizera, dir!gio-se it?l.nediata�1ente Dia ,23:-Bertha, preta, 18 an-
ao comrmssano de policia e queIxou" zes. -Convulsões.
se. de, que o vizinh� violara o se� do- Dia 24:-Leonel, pardo} 6 annos.
micilio e lhe deteriorara um objecto -Hydropesia.
de seu uso. Dia 26:-Amalia branca- 2 me-

.

O processo correu rapi,damente � o zes. '::_Athupsia.'
,

tl'lbuna� negou-se a applicar o artigo Dia 28:-Joanna, preta, 15
que acima citamos ao d.eern.a.ri- zes.-Bl'onchite acuda. '

eh.a. prazeres que, no dizer do __

0
__

proprietário salvo-se mettera onde OBSERVACOES METEOROLOGICAS
não era chamado. Dia 1, ás 4 horas da tarde:

Barornetro 766,9. ,

Tlíermometros: minimo i9,2,ma
ximo 22,0.

Céo nublado. vento N fresco, in
tensidade 2.

Foram hentem abatidas para con
sumo ela cidade 1 i rezes.

ANNUNCIOS
simas.
Na primeira que se dansou, a Adona da casa representava uma'

viuva inconsolavel; a condessa
de Cézancourt uma alegre recem

casada; outras duas senhoras

representavão uma grave matro-

200 RS.
O kilo

Vende-se jornaes velhos, pe
quenos, n'esta typ.

.

na e uma [l1oça ingenua.
Os quatro cavalheiros rcpre

sentavão um marido, um joven
ELIXIR MAGICO

Para dysenteria

"
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o dil�ectorá ger-aJ da corn lJanhia \N E S TE N & B R A Z I L 1-
t\ N T E L E G R f� F.) H teu1 grande, pràzer ern rn fo.r-rn.a.r- ao P'Ll
blicc) o u.e, 8J d_f-_Lt<�r de 10 de Setelll-bro 'TiI1CloUIj}O� q::-lJ a.ot.u.a.l
tar"if}3�� ela COl1]_parlhi<�L d_8ste Cabo ficará l'õeduzida á
elas lillh:::us (10 G-O-\TerT10 'Irnpeloial ..

Desterro") 5 de A gosto de 1883 ..

ALEXANDER WO(.)D,
Director geral.

ELiXIR lUAGICO
Para dór de cabeça

PIIHírd�fl�\ �I�U�
g

f '1' Uullji julfl
O photographo Üzorio do Amaral,

recentemente chegado a esta capital,
offerece os seus serviços ao respeitável
publico.

Tira retratos por todos os systernas,
garan tindo perfeição c; ni tidez nos

seus trabalhos.
Preços baratíssimos

19 RUA Dl Pãlfi�A 19

'U

EXC

'§i'B'f!Ul'?'S'UPi'5'iffB.rI'P"+-n;<+ *+ + 9

LSIOR
TONICO PARA O CABELLO

COM BASE DE OUINA

p, i!

I

MUNICIPlO DO TUBARÃO
A unicn preparação conhecida neste genero para limpar, aformo- PROVINCIA DE SAHTA CATNARINA

sear e promover o crescimento dos cabellos

PREPARADO PElO PROFESSOR O. R. WESTON, PHILAOHPHIA U. S. A.
Vende-se em todas as drogarias eIojas de ferragens Vende-se lnte s de terras nesta Co

lonia nova, por titulas de PROPRIE"DADE,

I
a bons co loncs-c-tanto nucionaes cotn«

estrangeu-os ,

I ii:�7 Preço modico-pagavel á vista,
ou a prazo

t:,7�� Póde-,e comprar lotes com
casas provi@ornas e derru ..

badas já :€'eitas para a pri.
1$000

I
meira pD.antação; pndenc!o.se

2$500 assim habi ta l-os e cu l t iva l-os imme-
2$000 d ia tament e.

1$000
4$000
3$000
2$500

NO AR]\�AZEM
DE

RICARDO BARBOZA & CG

E outros muitos artigos concernentes a um

estabelecímento de seccos e molhados

2 LARGO DE PALACIO 2

• PARA o CABEtLO.
TORWANOO-ll>

ESCRIPTORIO RIO BRA�O DO NORTE, EM ie
DE AGOSTO DE 1883

PREp·�HÂI�lO pp�{iU���� Vinho Virgem. 0oquehoa de su per ior.j Fumo ki lo .....
TI 1l ii F ), ItUJtHUlLl em ba r r is de 5 e 10 . . . . . . . I» desfiado, super-ror, » ••••••

Não ha hoje em dia quem nRO conhe- Dito engarrafado ,.,'" �finO,»» �,» .

ça e aprecie as vanttigen:; rio Vinho Icafé
moido, da t.err:1, ktlo., ... ::;'-'vJ P Ih' .'t

" 'Ih'V·· l t t d fi l P
-

ior rl 151 I 10 0/ ü a s por uguezas, mi eira ..

J.':len � O ex rac o e "lgaco ele ba- orçao maior e \.1 os, /0 -

C',., 1 ' J1 ,

'calhau. O i llust re facultativo francez, menos "

igarros I e pol �la » ....•

preparando as doses de extracto rio fi� IFumo picado, superior, k i lo 2$500 Ditos de papel, Zua vos, grossos.

gadocleb'lcillháuporumno'"op:'oeess() l)>> » , .. 2$OOOIDIlOS»))» finos ...

p�n� o qual teru privilegio, conseguiu
dissimular o péssimo sabor do ol eo do
figado de bacalhau, e o seu cheir'p re

pugnante, de surts q ue os enfermos e os
convalescentes s6 san tern o gDsto de um
vinho generoso e agraJavel.

MACIO. flEXIVn E LUSTROSO
Pi!pnrado' !,.'DtJ.C.AYl!RaaA.lo'llle!("1assJstY�

DEPOSITO GERAL

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pha rma cí a de

R.�ULlI:NO HOR�

19 Rua do Príncipe 15
, torlas as outr-as desta cid ,'li e,

AGU,A INDIANA
O too ico ela pelle

A.S.I_.
s. M Kanonenboot Albatross

wird am 22 September a. c. im

hiesigem Hafen erwartet. - Alle

militairpflichtigen jungen Deuts
che im hiesigem ConsolarDistri
cte werden aufgeferdert sieh der
Unter sacbung ihrer 'I'auglich
keit dem Arzte des genanntern
Schiffes Zll stellen.

Desterro.Iô July 188'3.-Fer
nando Hackratd, Del' Consul des
Deutchen Reiches.

VENDE-SE um cavallo, bom
marchador,o um macho; quem

pretender, dirija-se á rua de
J02.0 Pinto,n. 1, loja de funileiro.

t:17" Nestes primeiros seis mezes con
cederam-se titulos para mais de cem

lotes; existindo ainda numerosos pedi
dos para os q uaes (JS lotes «stão sendo
clemarcados. Começarão breve as re

messas de colonos esco l hidus na Eu
ropa.

Lugar muit.issimo sa ud a val !
Bom clima,-igual ao sul da Europa !
Ricas terras que se prestam para as

plantações mais lucra tivas !
Boa agua 1

Excellen tes madeiras de lei!
Rios largos que nunca transbordaram

as terras
Mercados pertos!
Bons caminhos!

e

Estr ada de Ferro

Para informações, as seguintes pes
soas con hecedorus do 1 Ll gil r:

110 De§t.erro
O Sr. Virgilio José ViJella

O Sr. Emilio Bosckor
O Sr. vice-consu l de Ita li a,

Na Laguna:
O Sr'. Àl exandr-à Musch ner Hyarup
O Sr. Marcolino Monteiro Cabral.

ENDEREÇO PARA CARTA$:
POSTA RESTANTB VILLA DO TUBARÃO

C. M. S. LESLIE,
Director da Ool onia. -

ELIXIR MAGICO
Para dõr de dentes

•
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